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A Classe Média  
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Estrutura de renda no Brasil 
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Porcentagem da população 

Fonte: Estimativas produzidas com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). 



Quem tem renda acima de: 
R$ 10.000 – 0,2% mais ricos 

R$ 5.500 – 1% mais ricos 

R$ 2.500 – 5% mais ricos 

R$ 1.600 – 10% mais ricos 
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Porcentagem da população 

Fonte: Estimativas produzidas com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). 

53% 20% 
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R$1019 18% 

54% R$291 

54% da população mundial vive 
com renda inferior a R$ 291 

Só 18% da população mundial vive 
com renda superior a R$ 1019 

Distribuição de renda no Mundo 

Fonte: Banco Mundial, estimativas produzidas com base em Milanovic, 2011 (The Have and the Have Nots). 
Valores em  R$ 2012. 
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37 milhões de pessoas entraram  
na Classe Média de 2002 a 2012 
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104 milhões 

67 milhões 

6 
Fonte: Estimativas produzidas com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). 

Ano 

37 milhões 



Dos 37 milhões que entraram: 
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80% são negros 
(38% em 2002 e 53% em 2012) 

36% são nordestinos 
(17% em 2002 e 24% em 2012)  

55% dos jovens 

brasileiros  

53% das mulheres 

brasileiras  

Hoje, estão na Classe Média: 

A Classe Média está mais heterogênea, 
dos que entraram nos últimos anos: 
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5º 

12º 

Se a Classe Média fosse um país, seria 
o 12º mais populoso do mundo 
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Consum
o por classe, 2011

Fonte: Estim
ativas produzidas com

 base na Pesquisa de Orcaçm
ento Fam

iliar (POF) e no Sistem
a de Contas 

Nacionais (IBGE).

Classe Baixa 
R$ 150 bi 

Classe Média 
R$ 975 bi 

Classe Alta 
R$ 1,4 tri 

A Classe Média gastou cerca de  
R$ 1 trilhão em 2011 

Fonte: Estimativas produzidas com base na Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) e no Sistema de 
Contas Nacionais (IBGE). 
Valores em R$ 2012.  
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Valores em R$ de 2012 
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Se fosse um país,  
a Classe Média estaria no  
G20 do consumo mundial  
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A ascensão da Classe Média 
dependeu e depende  
da renda do trabalho 
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Evolution of the real value of the Brazilian Minimum Wage and the 
percentage of the labor force under formal labor contracts
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A evolução do valor real do salário mínimo brasileiro e o 
percentual da força de trabalho formal 
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Evolution of the number of formal and informal workers 

Informal Workers 

Formal Emplyees

Evolução do número de trabalhadores formais e informais 
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Fonte: Estimativas produzidas com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). 

R$ 143 R$ 505 

A renda da Classe Média é 3,5 
vezes a renda da Classe Baixa 
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3,5x 

x 
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Fonte: Estimativas produzidas com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). 

R$ 143 R$ 505 
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2,5x 

x 

67% 

20% 

13% 

A diferença de renda da classe 
média e da classe baixa decorre: 

13% da proporção de adultos 

20% da renda do não trabalho 

67% da renda do trabalho 
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Fonte: Estimativas produzidas com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). 

R$ 505 

R$ 2146 

A renda da Classe Alta é 4 vezes a 
renda da Classe Média 
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4x 
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Fonte: Estimativas produzidas com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). 
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A diferença de renda da classe alta 
e da classe média decorre: 

4% da proporção de adultos 

22% da renda do não trabalho 

74% da renda do trabalho 

74% 

22% 
4% 

x 

3x 
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Jornada semanal 
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Remuneração mensal do trabalho 
 

R$ 801 

R$ 
2.681 

Fonte: Estimativas produzidas com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), 2009. 
Valores em R$ 2012. 

A diferença na renda do trabalho não decorre 
da jornada, e sim da remuneração por hora 
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A diferença na remuneração do trabalho 
decorre da escolaridade 
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Escolaridade média em cada classe, 2009  
 

Fonte: Estimativas produzidas com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). 
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A escolaridade estimula a produtividade 
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Escolaridade média em cada classe, 2009  
 

Fonte: Estimativas produzidas com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). 
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Classe média e inclusão 
financeira 
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A classe média utiliza mais o dinheiro para pagar 
suas dívidas que os outros maios de pagamento 

Dinheiro 
77% 

Cheque 
2% 

Cartão de débito 
8% 

Cartão de crédito       
13% 

Meios de Pagamento da Classe Média 

Fonte:  Estimativas produzidas com base na Pesquisa CNI IBOPE: Retratos da sociedade Brasileira - Incluão Financeira (Junho de 2012). 



23 

Em comparação com as outras classes, a classe 
média utiliza menos pagamento com dinheiro 
comparada com a classe baixa, e muito mais, 
comparada com a classe alta 
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Em relação á reservas de dinheiro, a classe média já 
consegue guardar mais dinheiro que a classe baixa 
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Fonte:  Estimativas produzidas com base na Pesquisa CNI IBOPE: Retratos da sociedade Brasileira - Incluão Financeira (Junho de 2012). 
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Em relação à reserva total de dinheiro a a 
classe média poupa substancialmente mais 
que a classe baixa, mas aquém da alta. 
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O principal meio de reserva de dinheiro da classe 
média é a caderneta de poupança 

Conta corrente 
/Conta salário 

14% 

Caderneta de 
poupança 

64% 

Guarda de valores 
em casa* 

13% 

Cartão de crédito       
13% 

Reserva de dinheiro 

Fonte:  Estimativas produzidas com base na Pesquisa CNI IBOPE: Retratos da sociedade Brasileira - Incluão Financeira (Junho de 2012). 
*:  Dinheiro, jóias, ouro, moeda estrangeira, etc. 
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Fonte:  Estimativas produzidas com base na Pesquisa CNI IBOPE: Retratos da sociedade Brasileira - Incluão Financeira (Junho de 2012). 

Margem de 
erro 

Margem de 
erro 

Fonte:  Estimativas produzidas com base na Pesquisa CNI IBOPE: Retratos da sociedade Brasileira - Incluão Financeira (Junho de 2012). 

A classe média é quem mais utiliza a caderneta 
de poupança 
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Em relação ao endividamento a classe média tem 
menos dificuldade para honrar seus compromissos 
que a classe baixa, mas ainda tem mais dificuldade 
que a classe alta. 



Assegurar a sustentabilidade  da 
Classe Média requer a garantia de 
sua participação no crescimento 
econômico do país.  

Trabalho decente 

Trabalhadores qualificados 

Proteção & seguridade 

Para isso, precisamos de: 



c A SAE/PR propõe: 

Políticas nacionais que promovam a geração de postos de 
trabalho formais 

Qualificação profissional 

Política de imigração 

Políticas para a juventude 

Subsídio ao trabalho formal 

com aumento da produtividade 


